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APOSTILA DO CURSO “VISÃO GERAL DO ESPIRITISMO”.


1a. AULA

AS TRÊS REVELAÇÕES

Grandes inovações jamais ocorrem repentinamente.  A evolução é um processo lento e gradual para o qual o homem precisa de séculos para assimilar e agir de acordo com os novos conceitos.  A verdade vai aos poucos sendo revelada aos homens, através de emissários do Alto, os chamados profetas.  Chegado o momento propício, Deus envia um homem com a missão de reunir os elementos deixados aqui e acolá, coordená-los e formar um conjunto único de idéias, ou seja, uma doutrina.  Desta forma, sem idéias abruptamente implantadas, ele encontrará espíritos dispostos a seguí-lo.  Isto sempre ocorre em todas as áreas. É desta maneira que a humanidade evolui.

Para cristãos com visão espírita existem três grandes revelações transmitidas em diferentes épocas, que com um desenvolvimento harmônico e progressivo, proporcionaram um maior e melhor conhecimento espiritual. Estas revelações são a Mosaica, a Cristã e a Espírita.

Moisés

Depois de muitos séculos de escuridão, a Sabedoria Divina enviou à Terra um espírito preparado para iniciar o processo de moralização do homem, ponto inicial e essencial para o desenvolvimento do cristianismo.  A primeira revelação foi feita por Moisés aos Hebreus aproximadamente 15 séculos antes da vinda de Jesus.

Havendo já a humanidade, adquirido o preparo necessário, Moisés implantou o monoteísmo (a idéia de um Deus único), recebeu o Decálogo (10 Mandamentos) e estabeleceu leis próprias.

A Lei Divina

Moisés recebeu mediunicamente no Monte Sinai os 10 mandamentos, que representam um resumo dos artigos essenciais das Leis de Deus.  Como parte da Lei Divina, são eternos e imutáveis, condensando a lei moral básica.  Os dez mandamentos de Deus são:

Não adorar outros deuses;

Não idolatrar (não fazer imagens nem figuras para adoração ou prestação de culto);

Não tomar o nome de Deus em vão;

Guardar o dia de Sábado;

Honrar o pai e a mãe;

Não matar;

Não adulterar;

Não roubar;

Não dizer falso testemunho;

Não desejar a mulher do próximo nem cobiçar nenhum de seus bens.

A Lei Mosaica

Como condutor de um povo semi-selvagem, com costumes bárbaros, Moisés foi obrigado a estabelecer leis próprias (estas reformáveis e provisórias), com o intuito de controlar os abusos e desregramentos.  Foram leis morais, sociais, religiosas e até mesmo de higiene.

Para que fossem seguidas, Moisés precisou atribuí-las a Deus para imprimir autoridade às mesmas, mesmo assim, a imagem deste Deus precisou ser de terrível, bravo, vingativo para que o povo ignorante se curvasse a Ele adquirindo lentamente um pouco de disciplina através do temor.  As leis mosaicas tiveram desta maneira, caráter provisório, tendo sido implantadas de acordo com as necessidades da época.

Cristo

Depois de Moisés, eventualmente eram enviados à Terra espíritos com a missão de relembrar as Leis Divinas e preparar a humanidade para um segundo grande passo em sua evolução.

Há cerca de 20 séculos atrás a humanidade parecia muito religiosa e seguidora dos ensinamentos de Moisés, mas a verdade era bem outra. Em meio a um povo egoísta, orgulhoso e violento, Deus envia o espírito responsável pela evolução do planeta.  Jesus, o espírito puro vem a Terra, passando por todas as dificuldades características dos espíritos aqui encarnados.  Vem com a missão de cumprir, ampliar, desenvolver e dar o verdadeiro sentido às Leis de Deus.  Moisés liderou através da força e do medo, Jesus, através do amor.  Resumiu as Leis do Pai em uma só o mandamento maior: “Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo”. Jesus não deixou nada escrito, mas seus seguidores o fizeram, e assim, através do Evangelho, a humanidade recebeu seu código de conduta moral.  Jesus foi o exemplo maior de respeito, cumprimento e de vivência das Leis de Deus.

Ao serem comparados os ensinamentos de Moisés e de Jesus deve-se ter em mente a época e as circunstâncias nas quais atuaram. O bom senso é essencial na apreciação de modo a serem evitados posicionamentos injustos. Antes de tudo, Jesus demonstrou a necessidade do homem ter conhecimento de que a vida na Terra é apenas transitória, sendo a vida espiritual a verdadeira e eterna.  Pregou a existência de outros mundos habitados (“muitas são as moradas na casa de meu Pai”), a reencarnação (“ninguém poderá ver o reino de Deus se não nascer de novo”), a necessidade do amor ao próximo (“amai aos vossos inimigos”) e do desenvolvimento das virtudes. Enfim, Jesus trouxe ao homem um esclarecimento espiritual muito mais amplo. 

Precisou colocar algum sentido oculto em suas palavras, por esta razão falou em parábolas, para que com o tempo, através da aquisição de maiores esclarecimentos e das contribuições da ciência, o homem entendesse o verdadeiro significado de suas lições. “Muitas coisas tenho para vos dizer, mas não as podeis suportar ainda”.

	MOISÉS
1- Deus antropomórfico: um homem em ponto grande.

2- Deus ditador, ciumento, vingativo, terrível.

3- Judeus – o povo eleito, os outros: gentios.

4- Ensina a temer a Deus

5- Trata da vida eterna.

6- Impõe fé cega. Castiga.

7- Usa a pena de Talião.

8- Autoridade absoluta – ditadura.

9- Proíbe comunicação com os espíritos, pune com morte.

10- Determina guerras.
	JESUS
1- Deus é a perfeição suprema.

2- Deus é pai misericordioso.

3- Somos todos irmãos (iguais).   

4- Ensina a amar a Deus.

5-Trata da vida espiritual.

6- Prescreve a fé racional, não castiga.

7- Usa de misericórdia, fraternidade.

8- Autoridade racional – amor.

9- Fala com os espíritos e manifesta-se como tal.

10- Nada pedir de volta ao próximo.


Tabela de autoria de Carlos Toledo Rizzini

Espiritismo

Jesus anunciou o Consolador dizendo: “Se me amais, guardais os meus mandamentos, e eu rogarei ao Pai e ele vos enviará outro Consolador, a fim de que fique eternamente convosco”.

O consolador prometido por Jesus veio na voz de muitos espíritos que têm espalhado esclarecimentos no mundo inteiro através das mais diversas formas de mediunidade do espírito encarnado.  O Consolador prometido é o Espiritismo, que codificado por Kardec no século passado, surge como revelação divina, apoiando-se na comprovação dos fatos. Ele vem recordando os ensinamentos do Cristo corrigindo as más interpretações e ampliando os conhecimentos. Prega a fé racional, a união da fé e da ciência, mostrando que ambas precisam caminhar juntas, apoiando-se mutuamente, sem contradições.

Em suma, a revelação mosaica caracterizou-se pela implantação da disciplina, a de Jesus pelo amor, e a do Espiritismo pelo aspecto consolador.
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O QUE É O ESPIRITISMO

Definição

Segundo Kardec, o Espiritismo é uma ciência que trata da natureza, da origem e da destinação dos espíritos, bem como de suas relações com o mundo corporal.  A base principal da doutrina é a evolução.  Ser espírita é se propor a uma reforma íntima que automaticamente nos encaminhará ao progresso espiritual.  Aquele que se diz espírita e não vive os ensinamentos da doutrina é apenas mero simpatizante.

O Triângulo Espírita

A doutrina espírita é resultante do equilíbrio de três forças interdependentes: a ciência, a filosofia e a religião.

Filosofia

A filosofia da doutrina se baseia em vários aspectos correlacionados.  Primeiramente, se a doutrina visa a evolução, como já foi dito, uma vida apenas seria um período muito curto visto o grande número de experiências e materiais necessários a serem assimilados.  Temos, então, o espírito animando diferentes corpos, passando por situações e experiências diversas.  A este princípio damos o nome de reencarnação.  Vidas futuras são sempre determinadas por experiências passadas, ou seja, para cada ação existe sempre uma reação, esta é a chamada lei de causa e efeito, ou a lei do carma, onde se entende por carma, não apenas o aspecto negativo, como é comum, mas também o aspecto positivo.  Esta lei está estruturada no nosso livre arbítrio, ou seja, o respeito dos Espíritos Superiores à nossa vontade.  Através dela podemos nos manter por mais ou menos tempo em mundos inferiores, colhendo os frutos da nossa semeadura.

O livre arbítrio bem utilizado nos proporciona evolução mais rápida, e conseqüentemente mundos melhores e de mais luz.  Constatamos assim a pluralidade dos mundos habitados, cada qual com seus respectivos níveis vibratórios, possibilitando-nos uma melhor compreensão das palavras do Cristo quando nos disse: “Muitas são as moradas da casa do meu Pai”.
Vemos assim que é uma filosofia objetivando a evolução espiritual, dando idéias da justiça e bondade divinas.  Esta filosofia é responsável pela entrada de grande parte dos adeptos na doutrina espírita, e é praticamente impossível descrevê-la em poucas linhas.  Somente através da vivencia e estudo da doutrina é que se torna possível assimilá-la e entendê-la.

Religião

Para podermos falar em religião, teremos que esclarecer alguns pontos importantes.

Quando pensamos em religião no seu conceito clássico, logo imaginamos templos, sacerdotes, ritos, imagens, etc., sob este aspecto então, o Espiritismo não é uma religião, porque não se utiliza nenhuma destas manifestações exteriores de fé.

Nós precisamos desta forma, pensar em religião sob um outro ângulo. Temos que pensar em religião como uma ligação pura do homem com Deus.

O Espiritismo é uma religião interior, caracterizada por um sentimento de fé e confiança que proporciona uma aproximação do homem a Deus e suas Leis, sendo que assim, atos exteriores perdem o significado. O espírita é essencialmente religioso, porque de nada valeria uma filosofia de vida se não fosse estruturada nos ensinamentos que o Cristo nos deixou. O Evangelho Segundo o Espiritismo esclarece, ampara e fortalece seus seguidores, sendo que a prática do Evangelho no lar deve ser sistemática e persistente, e a prece, despretensiosa, pura e simples, nos ligando a Deus e aos Espíritos Superiores.

“A religião é um sentimento divino que prende o homem ao Criador” (Emmanuel)
Ciência

A ciência é parte integrante e essencial dentro da doutrina, porque comprova e esclarece os fenômenos espirituais muitas vezes erroneamente tidos como sobrenaturais.  O estudo e as pesquisas levam o homem a uma fé racional.  Segundo Kardec, “para crer não basta ver, é preciso compreender. O espírita esclarecido se defende do entusiasmo que cega, observa a tudo fria e calmamente, sempre procurando não ser vítima de ilusões, pois a fé cega destrói uma das mais preciosas faculdades do homem: o raciocínio e o livre arbítrio”.

Precursores do Espiritismo na área da pesquisa:
Emmanuel Swedenborg – foi um sábio suíço que viveu no século XVIII e que com seus trabalhos muito cooperou no processo exploratório inicial para o estabelecimento da Doutrina.  Com sua vidência fantástica facilmente entrava em contato com os espíritos e com isto muito aprendeu.  Muitas destas informações recebidas são da mesma linha das passadas por André Luiz através de Chico Xavier.  Fundou a igreja “Nova Jerusalém” existente até hoje.

Franz Anton Mesmer – formado em medicina, dedicou longos anos à pesquisa científica estudando o magnetismo.  Pôr volta de 1775 descobriu que conseguia curar com a imposição de suas mãos (o que hoje chamamos de passe).  Chegou à conclusão que “a doença é apenas uma desarmonia das criaturas”. Quanta visão para um indivíduo vivendo em uma época estritamente materialista! Certamente um emissário do Alto.  Hoje começamos a entender que a saúde física é diretamente proporcional à saúde mental, mas há 200 anos seria bastante difícil chegar a conclusões como esta, devido às precárias condições da época.  Mesmer praticou seus conhecimentos na Áustria e na França, sempre sem visar fins lucrativos. É fácil de entender porque acabou sendo perseguido e teve de retirar-se de Paris, indo refugiar-se na Suíça, em um pequeno vilarejo onde terminou sua passagem pela Terra.  Viveu ali, na obscuridade, em grande simplicidade e humilde, em nada lembrando o grande cientista de outrora.  Bondoso, praticava suas curas no hospital local utilizando-se de uma imensidão de conhecimentos e um grande poder positivo sobre seus pacientes.

Jean Reynaud – em 1840, pouco antes do surgimento do Espiritismo escreveu a obra intitulada “Terre et Ciel” onde comenta, entre outros aspectos, sobre reencarnação e progresso espiritual, ambos princípios básicos da doutrina Espírita. O interessante deste trabalho é que foi escrito sem estudo nem pesquisa, puramente intuitivo.

Andrew Jackson Davis – notável médium americano, sobressaiu-se pelos seus trabalhos positivos visando sempre o próximo através de sua magnífica mediunidade.  Em 1847 predisse o aparecimento do Espiritismo.

Prof. Robert Hare – professor universitário de Química, em 1855 lançou um livro com os resultados de suas experiências.  Prof. Hare provavelmente foi o primeiro cientista a dedicar-se à investigação mediúnica demonstrando a existência dos espíritos e sua comunhão com os vivos.

Ciência Pós Kardec:

Robert Dale Owen - embaixador e membro do Congresso Norte Americano, interessado pelas manifestações espirituais ocorridas através da mediunidade das irmãs Fox (futuramente serão abordadas) procurou-as e iniciou uma série de trabalhos. Nestes trabalhos, o espírito de uma mulher chamada Estela, de grande beleza, se materializava na presença de várias pessoas, inclusive de seu marido, o banqueiro multimilionário Charles Livermore. De grande importância foram estes trabalhos, por terem sido os primeiros casos de materialização estudados cientificamente e com resultados tão satisfatórios.

Willian Crookes - físico e químico inglês, prêmio Nobel de Física, conhecidíssimo até os dias de hoje nos meios de estudos espirituais dada a sua importância na pesquisa de materializações, conseguiu através da médium Florence Cook, as mais perfeitas materializações de que se tem notícia até a presente data. O espírito materializado chamava-se Katie King, de rara beleza, tinha seu peso e pressão arterial tomados e mechas foram cortadas de seus cabelos. Em nada se pareciam com o da médium Florence Cook. Quando questionada sobre o motivo pelo qual se materializava, Katie respondeu que era para convencer o mundo da sobrevivência do espírito após a morte do corpo físico, assim como também resgatar dívidas passadas.

Oliver Lodge - foi um físico inglês que se destacou na pesquisa psíquica declarando depois de muitos anos de estudo que “a sobrevivência da alma está cientificamente provada através da investigação científica”.
Charles Richet - célebre cientista, fundador da Metapsíquica, Richet recebeu em 1913 o prêmio Nobel de Medicina e Fisiologia. O mais curioso a seu respeito é que devido ao seu ceticismo estudou fenômenos espirituais durante 40 anos, tentando encontrar outras alternativas às respostas espíritas, mas acabou convencido da realidade espiritual.

Tantos foram e são os pesquisadores e estudiosos do Espiritismo, que é difícil tentar enumerá-los sem deixar de citar algum nome bastante importante, dos que mais se sobressaíram não poderíamos deixar de mencionar: Flamarion (astrônomo), Lombroso (antropólogo), Bozzano (filósofo), Geley (biólogo) e os famosos Gabriel Delanne e Léon Denis, trabalhadores valorosos que tanto contribuíram ao aprendizado da doutrina.

Hoje temos cientistas no mundo inteiro estudando e esclarecendo cada vez mais o que os espíritos nos disseram há tanto tempo e dizem até hoje. Em 1990 tivemos no Brasil o privilégio da presença de uma das maiores celebridades em estudos espirituais, a cientista e parapsicóloga russa Barbara Ivanova que citou, entre outros, a importância do estudo e da pesquisa do Prof. Hernani Guimarães de Andrade aqui no Brasil (estudo do perispírito, da alma e da reencarnação no Brasil).

Vemos assim a importância da pesquisa científica dentro de uma doutrina racional, e a literatura científica da doutrina complementa amplamente o que, de maneira tão resumida, foi aqui exposto.

Os aspectos filosóficos, científicos e religiosos acima abordados caracterizam uma doutrina moderna e madura que consegue satisfazer aos anseios e necessidades do homem como um todo.

“Não há fé inabalável, senão aquela que possa encarar face à face, a razão em todas as épocas da humanidade”. (Kardec)

Objetivos

O objetivo maior do Espiritismo é guiar o homem na sua evolução espiritual, levando-o a trilhar os caminhos da moral, da sabedoria, do amor e da fé.

Missão do Espiritismo

A missão maior do Espiritismo é chamar o homem a uma reforma íntima, incentivar a prática da caridade e do amor, reerguer a alma humana e sublimar a vida, consolar, alertar, educar e instruir o homem, desmistificar a morte como fim da vida, não destruir escolas de fé até agora existentes e não criticar ou censurar formas de crer em Deus.

3A. AULA

ALLAN KARDEC, O CODIFICADOR

Rivail o educador

Hippolyte Léon Denizard Rivail era seu nome (conforme livro de batismo), nasceu a 03/10/1804, em Lião, França, de antiga família lionesa, católica, cujos antepassados se distinguiram na advocacia, na magistratura e no trato dos problemas educacionais.

Estudou com Pestalozzi

Ao redor dos 11 anos de idade, seus pais o enviaram para estudar em Yverdum, na Suíça, no Instituto de Educação do célebre pedagogo Pestalozzi. Acredita-se tenha ali estudado (e ensinado, pois os mais aplicados eram elevados a submestres) até 1822, quando voltou à França, estabelecendo-se em Paris, como professor.

Nota:

PESTALOZZI (Johann Heinrich): Educador suíço (Zurique, 12/01/1746 – Brugg, 17/2/1827). Desde os tempos de estudante participou de movimentos de reforma política e social, destacando-se como defensor dos desamparados. Em 1774 fundou um orfanato, onde tentou ensinar rudimentos de agricultura e de comércio, iniciativa que fracassou poucos anos depois.  Publicou um romance em quatro volumes, bastante lido na época e intitulado “Leonardo e Gertrude”, no qual já delineava suas idéias sobre reforma política, moral e social. Quando a cidade de Stans foi invadida e seus habitantes massacrados, durante a invasão napoleônica de 1798, Pestalozzi reuniu algumas crianças desamparadas e passou a cuidar delas em condições as mais difíceis.  Em 1805, fundou o famoso Internato de Yverdum, que durante os seus 20 anos de funcionamento foi freqüentado por estudantes de todos os países da Europa. O currículo adotado dava ênfase à atividade dos alunos, iniciando-se com o conhecimento de objetos simples até chegar aos mais complexos, partindo do conhecido para o desconhecido, do concreto para o abstrato, do particular para o geral. Por isso as atividades mais estimuladas em Yverdum eram desenho, escrita, canto, educação física, modelagem, cartografia e excursões ao ar livre. Educadores de todo o mundo adotaram o método de Pestalozzi e difundiram suas idéias na Europa e na América. (fonte: Enciclopédia BARSA).

O pedagogo

De 1824 a 1848, além de lecionar, Rivail escreveu inúmeras e importantes obras pedagógicas, especialmente sobre aritmética e gramática francesa além de tratados sobre educação pública, tendo um deles, o que tratava sobre “Qual o sistema de estudo mais em harmonia com as necessidades da época?”, sido premiado pela Academia Real das Ciências de Arras (1831).

Em meados de 1825, fundou e dirigiu uma “Escola de Primeiro Grau” que funcionou até 1834, quando foi fechada por dificuldades financeiras que um seu tio lhe causara.

Passou então alguns anos trabalhando como contabilista, dedicando, porém as noites ao labor na área da educação, elaborando novos livros de ensino, traduzindo obras literárias ou de estudo (principalmente do alemão e do inglês, embora também conhecesse holandês, grego, latim e outros idiomas), preparando cursos que ministrava em escolas (inclusive sobre lógica e retórica), organizando e ministrando, em sua própria casa, cursos gratuitos de química, física, astronomia, fisiologia, anatomia comparada, etc. para alunos carentes.

Educador emérito e de caráter ilibado, exemplificava fraternidade e amor aos semelhantes. Foi homem de grande projeção na França como em outros países da Europa, sendo membro de várias sociedades sábias e tendo recebido muitos títulos e honras.

Seu casamento

Em 06/02/1832, casou-se com a Profª. Amélia Gabriele Boudet, que lhe foi companheira dedicada e valiosa colaboradora. Não tiveram filhos.

Como se tornou espírita

As mesas girantes

Reunindo-se em torno de mesas, as pessoas faziam perguntas a que os espíritos respondiam através de pancadas. Essa prática tornara-se moda na Europa, ao redor de 1850-52, e alcançara os salões de Paris, onde morava o Prof. Rivail.

Homem de cultura geral, Rivail já se interessava pelos estudos do magnetismo animal, mas foi somente a partir de 1855 que começou a ter contato com os fenômenos das “mesas girantes” e “comunicações do além túmulo”.

Estudando os fenômenos

Convidado, em 1854 a presenciar os fenômenos pelo amigo de nome Fortier, de início o Sr. Rivail não se interessou pelo que parecia ser simplesmente uma diversão social.

Pela insistência de amigos, foi observá-los em maio de1855 e constatou que eram verdadeiros e devidos a uma causa inteligente; essa mesma causa revelou que eram as almas dos homens que já viveram na Terra.  Pesquisando mais, verificou que os espíritos manifestantes não eram todos iguais em conhecimento e moralidade, mas que suas informações eram valiosas, como as dos viajantes que nos relatam o que puderam ver e sentir dos países onde estiveram.

Prosseguindo nesses estudos, observou os fenômenos mediúnicos em todos os aspectos. Revisou 50 cadernos de escritos mediúnicos, formulando indagações aos espíritos. Serviu-se para tanto, de mais de dez médiuns, especialmente as Srtas. Baudin e Japhet.

Deduzindo conseqüências dos fenômenos, aplicando invariavelmente o espírito crítico e o raciocínio filosófico nos estudos e experiências (para isso tinha preparo suficiente). Formou a sua convicção “sobre a imortalidade da alma, a natureza dos espíritos e suas relações com os homens, as leis morais, a vida presente, a vida futura e o porvir da Humanidade, segundo os ensinos dados por espíritos superiores” constituindo a Doutrina dos Espíritos, que ele denominou de Espiritismo.

Kardec o codificador
Para apresentar ao público a Doutrina Espírita, escreveu cinco livros básicos, que são chamados de “O Pentateuco Espírita”, que são os seguintes:

- O Livro dos Espíritos (18/04/1857);

- O Livro dos Médiuns (1861);

- O Evangelho Segundo o Espiritismo (1864);

- O Céu e o Inferno (1865);

- A Gênese (1868).

Importantes também, pela apresentação de detalhes, pela argumentação, e com a finalidade de divulgação mais rápida e acessível ao grande público, escreveu pequenos livros como “O Que é o Espiritismo”.

Editou a partir de janeiro de1858, a Revista Espírita (a mais antiga do mundo), que circulou até recentemente, sofreu uma interrupção, mas voltou a ser editada.

Fundou também a SOCIEDADE PARISIENSE DE ESTUDOS ESPÍRITAS, em 1º de abril de 1858, que foi modelo de organização espírita quanto à parte mediúnica e de estudos.

Nota:

Pentateuco é o nome dado aos cinco primeiros livros da Bíblia.

Como ele mesmo dizia, sua parte na obra de revelar a Doutrina Espírita foi a de haver coletado, coordenado e divulgado os ensinos. Por organizar os ensinos revelados pelos Espíritos formando uma coleção de leis (um código) é que Allan Kardec foi chamado “O Codificador”.

O nome ALLAN KARDEC

Para a publicação das obras espíritas, e com o objetivo de distingui-las das que produzira pelo seu próprio saber como pedagogo, adotou o pseudônimo de Allan Kardec, nome que conforme revelação feita, usara em encarnação anterior, ainda em solo francês ao tempo dos druídas.

Nota:

DRUIDISMO: Religião dos celtas, cuja idéia central era a de que o vínculo da tribo com seu território, derivava da união da deusa Mãe-Terra com a divindade tribal, com o que se simbolizava e garantia a prosperidade da descendência, da agricultura, do gado, e bem assim o sucesso na guerra. Com o tempo, sobretudo em conseqüência de mudanças sociais, quando o poder se foi aos poucos concentrando em mãos de grupos ou chefes, deuses maiores foram sendo venerados, sem registro, no entanto, de nenhum sistema hierárquico, como se observava entre os romanos. O culto dos deuses heróis de certa forma identificados com o dos ancestrais, coexistia com o dos animais e da natureza, e eram fortemente impregnados de magia. As estações do ano serviam de fundamento às principais festividades, entre elas as que se realizavam a 1º de novembro (Samhaim) e a 1º de maio (Beltane). O calendário celta tinha relações com a agricultura. Sacrifícios animais e humanos eram comuns na prática do druidismo. A não existência de templos para a realização do culto parece ter sido a regra, os deuses adotaram-se no bosque.  De qualquer forma, há escassez de fontes para o estudo perfeito dessa religião extinta, mas praticada, em outros tempos, por grande número de povos celtas, da Ásia Menor à península Ibérica, Gália e ilhas Britânicas. Os sacrifícios religiosos, entre gauleses e bretões, eram presididos pelos druídas. (fonte: Enciclopédia BARSA).

Seu desencarne

Foi a 31/03/1869 em Paris, pelo rompimento de um aneurisma, em pleno labor de estudo e organização de novas tarefas espíritas e assistenciais.

Agradecemos a Kardec o trabalho e dedicação de sua vida à codificação dos ensinos dos espíritos, a fim de que também pudéssemos melhor entender as leis divinas, recebendo com isso conforto, bom ânimo e esperança para nossas vidas.

Para honrar sua memória, procuremos nos aperfeiçoar e servir, para que todos reconheçam no Espiritismo a doutrina capaz de modificar o homem para melhor e influir benéfica e poderosamente na sociedade.

“Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua formação moral e pelos esforços que faz para domar as suas más inclinações”.
TRABALHO – SOLIDARIEDADE – TOLERÂNCIA

4A. AULA

D E U S

A prova de sua existência

Tudo que existe tem uma causa.

O efeito nunca é superior à causa.

Todo efeito inteligente tem uma causa inteligente.

Apliquemos estes axiomas (proposições evidentes) ao exame do Universo. Coisas, seres, mundos o constituem. Tudo isso que existe é efeito, conseqüência de uma causa.  A essa causa de tudo o que existe chamamos DEUS.

Teria o Universo se formado por acaso?

Teria sido por puro acaso que os elementos existentes tomaram certo impulso e direção, para dar início à formação de tudo?

De onde teriam vindo, porém, os elementos iniciais para o acaso lhes dar depois algum impulso e direção?

E como poderia o acaso (que pela própria definição não é inteligente), produzir um efeito inteligente como o Universo demonstra ser em toda a sua organização?

Não há acaso no Universo. Nele tudo obedece a leis. A vida material é regida por leis físicas e a vida do espírito, por leis morais.

“O acaso é, talvez, o pseudônimo de Deus, quando não deseja assinar”. (Theophile Gautier).

A Natureza se criou a si mesma?


“O mundo me intriga e não posso imaginar que este relógio exista e não haja relojoeiro”. (Voltaire)

De fato a presença de um relógio com seu maquinismo, atesta a existência de uma inteligência que foi capaz de concebê-lo, montá-lo e colocá-lo em funcionamento.

O Universo pode ser comparado a um imenso mecanismo, e sua natureza, ordem e harmonia estão atestando que ele tem um Criador inteligente. Um Criador de uma inteligência superior a qualquer outra que conhecemos, já que o próprio ser humano (ápice da inteligência na Terra) é, ele mesmo, uma criatura, um efeito desse Criador, e não tem a mesma capacidade de Deus, não é capaz de criar como Ele o faz.

Definição Espírita de DEUS

A mais simples, sucinta e profunda definição, que por enquanto podemos formular e entender a respeito do Criador, está na resposta dos instrutores espirituais a pergunta nº 1 de “O Livro dos Espíritos”:

Pergunta: Que é Deus?

Resposta: Deus é a inteligência suprema, a causa primária de todas as coisas.

A visão de DEUS

“Ninguém jamais viu a Deus”, afirma João em sua epístola (I, 4:12).

Por que não? Porque “Deus é espírito” (assim ensinou Jesus à mulher samaritana em Jo.4:24)  e, como tal, não pode ser percebido pelos sentidos comuns, materiais. Não podemos ver Deus com os olhos do corpo.

Embora nos seja invisível Deus não nos é totalmente desconhecido.  Se não se mostra aos olhos do corpo, Ele se faz evidente ante nossa compreensão por todas as suas obras (a Criação) e podemos senti-lo espiritualmente, nas vibrações do seu infinito amor. 

Quanto mais desenvolvermos nosso conhecimento e sensibilidade espiritual, mais “veremos” a Deus, percebendo, entendendo e sentindo sua divina presença e ação em tudo que existe, em tudo que acontece. “Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus” (Jesus, Mt. 5:8).

Os espíritos altamente evoluídos já “vêem” a Deus de um modo mais perfeito. E podem nos fazer revelações a respeito do Criador, sempre, porém dentro do que já possamos entender e sentir.

Para Moisés, presenciar o esplendor das manifestações dos bons Espíritos que lhe falavam em nome do Altíssimo, observar os mais belos efeitos luminosos que eles produziam, sentir-se envolvido em suas sublimes vibrações e na grandeza da mensagem que davam, era “ver Deus face a face”.

Os atributos de Deus

“... vendo o que Ele absolutamente não pode deixar de ser sem deixar de ser Deus, deduziremos o que Ele deve ser”, nos ensina Kardec.

Podemos assim, fazer ao menos uma idéia de alguns dos seus atributos. Deus é:

Eterno: não teve começo e não terá fim. Se tivesse tido princípio, de onde teria se originado, do nada? De um outro ser? E se tivesse fim, que haveria depois dele?

Imutável: não muda, não se modifica. Se estivesse sujeito a mudanças, as suas leis (que regem o Universo) nenhuma estabilidade teriam, seria o caos, a desordem e a confusão.

Imaterial: se fosse material, também seria mutável, sujeito a transformações, como a matéria é. Mas sua natureza é diferente de tudo que conhecemos como matéria. Por isso, não tem forma perceptível aos nossos olhos, nem podemos formar dEle uma idéia material.

Único: não há outro como Ele. Se houvesse outros deuses não haveria unidade de objetivos nem de poder, na ordenação de tudo no Universo.

Onipotente: tudo pode. Todo o poder está em Deus, porque Ele a tudo fez e, portanto, tudo pode sobre a sua Criação.

Soberanamente Justo e Bom: não podemos duvidar da justiça e bondade de Deus, porque a sabedoria providencial de suas leis se revela nas pequeninas como nas maiores coisas de tudo que Ele criou.

Conclusão

O pouco desenvolvimento das faculdades do ser humano ainda não lhe permite compreender a natureza íntima de Deus.

Quando na infância da humanidade, o homem fez de Deus representações antropomórficas e muitas vezes o confundiu com as criaturas, cujas imperfeições Lhe atribuiu, mas, á medida que nele se desenvolve o senso moral, seu pensamento penetra melhor no âmago das coisas, e então faz da Divindade idéias mais justas e mais de acordo com à sã razão, mesmo que sempre incompleta.

Por ora, ainda nos é muito difícil falar sobre Deus. O importante é que o sintamos como nosso Pai Criador, bom e justo; e que esse conhecimento que temos de Deus venha a nos auxiliar em todos os momentos, ajudando-nos a ter fé, força e vontade para agir em todas as situações de nossa vida.

Aprendamos com Jesus que a verdadeira adoração a Deus se faz “em espírito (pelo exercício de nosso eu espiritual, usando o pensamento, sentimento e vontade) e em verdade (sinceramente e não só de aparência)”. (Jo. 4:24)


“Adorar a Deus é fazer a vontade dEle, o nosso Pai, ou seja, cumprir as suas leis.” (Jo. 5:30 e 6:38).


Livros consultados:

“A Gênese” (Allan Kardec), cap. II;

“O Livro dos Espíritos” (Allan Kardec), 1ª parte, cap. I, e 4ª parte, cap. II.

5A. AULA

OS ESPÍRITOS

O que são

Espíritos são os seres inteligentes criados por Deus e que habitam o Universo, quer estejam encarnados ou desencarnados.

Todos nós somos espíritos.  Quando encarnados, possuímos corpo material e corpo espiritual (perispírito) e quando desencarnados, conservamos apenas o corpo espiritual.

Origem

Os espíritos tiveram um princípio, portanto não são eternos, mas não terão fim por isso são imortais, e resultam da individualização do princípio inteligente, assim como os seres orgânicos são a individualização do princípio material.

Do princípio inteligente já se individualizaram muitos espíritos, outros estão se individualizando e outros ainda virão a se individualizar.  Neste sentido, podemos dizer que a criação de espíritos por Deus é permanente, que Deus sempre os criou, continua criando e sempre os criará.

Podemos concluir, também, que os espíritos não foram todos criados numa mesma época, se individualizaram em tempos diferentes e contam, pois, com diferentes idades.

Como terá sido essa individualização? E em que época se deu para cada um de nós? Isso, o grau de evolução em que nos encontramos ainda não nos permite saber.

Natureza

Os espíritos são incorpóreos, entretanto são alguma coisa. Sua substância, porém, difere de tudo o que conhecemos sob o nome de matéria e escapa inteiramente ao alcance de nossos sentidos. São também indivisíveis e não podem estar em dois lugares ao mesmo tempo, mas podem dar a impressão de ubiqüidade (estar em dois lugares) ao irradiarem suas forças e seus pensamentos, agindo com eles à distância, onde suas irradiações e os efeitos que causam chegam a ser percebidos.

Forma

Sendo de natureza diferente da matéria, o espírito não tem forma definida para nós, não podemos percebê-lo.

Analisando-o pelos seus efeitos, podemos dizer que ele é um clarão, uma chama, uma centelha etérea. Essa centelha tem uma coloração que vai desde o aspecto escuro e opaco até uma cor brilhante e clara, conforme a evolução do espírito.

Sexo

O espírito não tem sexo, razão pela qual os espíritos que animam os homens e as mulheres não são diferentes, e não há entre eles qualquer superioridade ou inferioridade, em função da forma sexual do corpo que ocupem. O espírito encarna com o sexo que melhor lhe convém à tarefa que necessita realizar naquela existência; e lhe compete usar com equilíbrio, respeito e correção a forma corpórea que lhe foi concedida.

Movimentação

Os espíritos podem movimentar-se com a rapidez do pensamento. Também podem percorrer mais devagar um espaço, observando o caminho percorrido. A matéria (água, fogo, ar, etc.) não constitui obstáculo para o espírito, embora os pouco evoluídos possam ter a impressão de que ela lhe oferece empecilhos.

Carecem de fundamento espiritual os livros e filmes de ficção científica ou mística que mostram impedimentos físicos para os espíritos ou sua destruição pelo fogo ou outros meios materiais.

Destinação

Deus nada cria inutilmente. No conjunto da vida universal, cada ser tem uma função natural a desempenhar, função que, por mais simples que seja, é sempre valiosa e importante. Criados por Deus, os espíritos também têm um papel determinado e útil dentro da Criação.

A função que exercem é de acordo com sua capacidade. As funções vão desde a simples animação da matéria até o executar das ordens de Deus para a manutenção da harmonia universal.

Encarnação e desencarnação

O espírito pré-existe ao corpo, não foi criado ao mesmo tempo em que ele.

Para atuar num mundo material, o espírito se une à matéria desse mundo, formando com ela um corpo que passa a animar, é a encarnação. Ao morrer o corpo, o espírito dele se desliga e retoma a condição de espírito liberto, é a desencarnação. Durante a vida do corpo, o espírito pode transcendê-lo e atuar como espírito parcialmente liberto, em certos estados (pelo sono, transe mediúnico, etc).

O espírito pode encarnar neste ou em outros mundos que correspondam ao seu grau de evolução.  Seu corpo se formará de acordo com a matéria e as leis do mundo que vai habitar.

No mundo em que encarna, o espírito é um agente sobre a matéria de que esse mundo se compõe e sobre os seres que o habitam.

Evolução anímica (da alma)

Exercendo seu papel no Universo, os espíritos evoluem, isto é, desenvolvem e aprimoram suas faculdades, e quanto mais evoluem mais usufruem suas faculdades.

Deus, que é soberanamente justo e bom, estabeleceu igualdade no processo de evolução para todos os espíritos, de tal modo que todos têm um mesmo ponto de partida (todos criados simples e ignorantes), as mesmas condições básicas (todos com as mesmas qualidades em potencial) a serem desenvolvidas com seu próprio trabalho e ao longo do tempo e a mesma destinação (todos rumam para a situação de puro espírito, para a perfeição e a felicidade).

Na Terra, a ligação do espírito com a matéria começou há muitos milênios. De início, produziu formas simples de vida, nas espécies inferiores, até atingir a formação da espécie humana.  Nessa trajetória evolutiva, o princípio inteligente foi exercitando suas faculdades: da irritação, passou a sensibilidade, desta ao instinto e do instinto à inteligência, quando, no dizer de André Luiz, alcançou o “pensamento contínuo”, o circuito completo para a onda mental.  Desse grau de humanidade, estamos rumando para um novo estado: a angelitude.

Erraticidade

Espírito errante é aquele que se encontra no plano espiritual aguardando nova encarnação no mundo corpóreo ao qual ainda está ligado.

Erraticidade é o estado do espírito nesse intervalo entre duas encarnações.

O espírito que está na erraticidade, é mais ou menos feliz, conforme tenha agido bem ou mal na sua existência no mundo material, e pode ali permanecer apenas algumas horas ou por milhares de anos. Ele progride, adquirindo conhecimentos, exercitando as suas faculdades, modificando suas idéias sobre a vida, e ainda terá de reencarnar (cedo ou tarde) para experiências e provas nos mundos materiais, onde irá pôr em prática o que aprendeu, cumprindo seu papel no Universo e continuando seu progresso.

Observação: a condição, situação e possibilidades do espírito dependem sempre de seu estado evolutivo, variando conforme o seu grau de progresso.


Livros consultados:

“O Céu e o Inferno” (Allan Kardec), 1ª parte, cap. III;

“O Evangelho Segundo o Espiritismo” (Allan Kardec), cap. IV;

“O Livro dos Espíritos” (Allan Kardec), 2ª parte, caps. I, II, IV e VI;

“Evolução Anímica” (Gabriel Delanne).
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REENCARNAÇÃO

Definição

Segundo a semântica da palavra, reencarnar significa voltar a carne, ou seja, é à volta do espírito a matéria.  Toda reencarnação é um recomeço nos processos de evolução e retificação.  Ela se inicia no momento da fecundação e prolonga-se até a adolescência, pouco a pouco atingindo sua plenitude.

A reencarnação está para os espíritos assim como a morte está para os encarnados.  Como com a morte, os espíritos pressentem quando é chegada a hora de reencarnar. Muitos, menos esclarecidos se angustiam, têm medo e até pavor, e este pavor pode, em alguns casos, ser um dos agentes de abortos naturais. Outros procuram não se preocupar, vivendo e gozando a vida espiritual, mas chegado o momento, a perturbação se inicia (da mesma forma que ocorre com muitos encarnados em relação à morte). Outros, mais esclarecidos, enxergam na reencarnação a oportunidade de progresso e evolução, e esperam-na com alegria e esperanças, como algumas pessoas que esperam a morte com paciência e resignação por terem consciência da realidade espiritual.

Porque nascemos

Reencarnações de determinados espíritos em determinadas épocas e famílias não ocorrem ao acaso, muito menos por coincidência.  Espíritos reencarnam sempre pelas leis de afinidade que com o passar do tempo, se ampliam cada vez mais. Muitos são os motivos para determinadas reencarnações.  Uma coisa é certa: reencarnamos sempre com o objetivo do aprendizado, retificação, resgate de dívidas passadas e evolução.  Portanto, renascemos para evoluirmos. É nos dado um período no plano físico onde somos expostos a pessoas e/ou situações tais que ponham em prova o objetivo a que nosso renascimento se propôs. Cabe a nós o bom uso desse período. Deus nos deu o livre arbítrio, ou seja, o poder de decisão, o direito de escolhermos este ou aquele caminho. O livre arbítrio é uma graça divina que determina nosso padrão vibratório. Através de nosso livre arbítrio bem utilizamos ou não esta oportunidade e a partir daí traçaremos a nossa próxima vinda.

Por que não expiamos todos os nossos erros no plano espiritual? Esta é uma pergunta bastante comum. No plano espiritual nos localizamos através de nossas vibrações. Diferentes vibrações significam diferentes planos. Se formos espíritos endividados, vibrando em baixa escala, lá estaremos com outros como nós. A partir do momento em que manifestamos a vontade de crescermos, somos encaminhados a lugares de auxílio onde a vibração é superior.  Somos ajudados e orientados com muito amor e paciência. Em lugares assim “é fácil ser bom” porque a vibração ambiental favorece a isto. Dado o momento propício somos encaminhados a reencarnar na Terra (ou em outros planos semelhantes) e temos a oportunidade de estar em contato com vários níveis vibratórios pondo assim em teste tudo o que aprendemos.  Se realmente assimilamos, se faz parte de nós nos comportamos de acordo com o que nos foi ensinado, independentemente da situação. Caso contrário, passaremos por grandes dificuldades e graves tropeços, o que infelizmente ocorre em grande escala.

Porque morremos

 Podemos facilmente responder a esta pergunta através de uma analogia. A vida encarnada é como uma escola: a continuação do lar. Vamos a escola, mas sempre retornamos ao Lar, a nossa verdadeira pátria, a espiritual.

Objetivo da reencarnação

Reencarnamos para evoluirmos. Evoluímos através do resgate de dívidas passadas e do crescimento moral, intelectual e do amor.

Tipos de reencarnação

Compulsória

É o tipo de reencarnação necessária àqueles espíritos ainda impuros e embrutecidos que, respeitado seu livre arbítrio, se mantém em regiões de trevas, mas que chegada à hora, e não havendo manifestação por parte dos mesmos no sentido de quererem melhorar, são encaminhados a reencarnar para que também eles cresçam e evoluam. Reencarnam em absoluto estado de inconsciência, obedecendo as leis da evolução. Outras espécies também são levadas a reencarnar compulsoriamente.  



Natural

No processo de reencarnação chamado natural, existe um planejamento. É o tipo de reencarnação pelo qual passa, a maioria dos espíritos reencarnados na Terra, apesar de também termos reencarnações compulsórias e optativas por aqui. Neste caso, as reencarnações são planejadas e orientadas para o maior aproveitamento de todos os envolvidos.

Optativa

É o caso dos espíritos que não mais precisam encarnar em planos de provas e expiações como a Terra, mas por eles fazem sua opção para ajudarem no crescimento e evolução de determinados indivíduos, nações ou do próprio planeta.

Processo reencarnatório

O processo de reencarnação mais comum em nosso meio é aquele em que o espírito é assistido e orientado durante o desenrolar do processo. Deve-se ter em mente que muitas são as variantes já que o processo deve ocorrer em sua plenitude de acordo com o nível evolutivo (necessidade) das entidades envolvidas. Em primeiro lugar ocorre uma programação, onde existe um motivo forte para que um determinado espírito reencarne em uma família específica, geralmente resgate ou ajuda. Logo a seguir ocorre uma reaproximação do espírito com o casal que lhes servirão de pais geralmente durante o sono físico. Dizemos reaproximação porque é na maioria das vezes um resgate de dívidas contraídas anteriormente por ambas as partes.  Este período de reaproximação poderá ser mais ou menos prolongado, dependendo das necessidades de cada um. A reencarnação se inicia no momento da fecundação prolongando-se durante a infância e adolescência, pouco a pouco atingindo sua plenitude.



“Quase todos nós percorremos um longo caminho. Fomos de um mundo para outro, que era praticamente igual ao primeiro, esquecendo logo de onde viéramos, não nos preocupando para onde íamos, vivendo o momento presente. Tem alguma idéia de por quantas vidas tivemos de passar até chegarmos a ter a primeira intuição de que há na vida algo mais do que comer, lutar, ou ter uma posição importante dentro de um bando? Mil vidas, Jonathan, dez mil! E depois, mais cem vidas até começarmos a aprendermos que há uma coisa chamada perfeição, e ainda outras cem para nos convencermos de que nosso objetivo na vida é encontramos esta perfeição e levá-la ao extremo. A mesma regra se mantém para os que estão aqui agora, é claro: escolheremos nosso próximo mundo a partir daquilo que aprendermos neste – não aprender nada, significa que o próximo mundo será igual a este, com as mesmas limitações e chumbos a vence.” (Fernão Capelo Gaivota – Bach)

“Somos o resultado do que fomos, e seremos a conseqüência do que formos”.
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PAIS E FILHOS À LUZ DA REENCARNAÇÃO

“O corpo procede do corpo. O espírito não procede do espírito.”
(Allan Kardec)

Os pais não produzem as almas, os espíritos dos filhos. Eles criam sim, o corpo, este envoltório físico que temporariamente reveste o espírito. O espírito não é criado para aquele determinado corpo, mas já existe antes do veículo carnal e continuará vivo para sempre, mesmo com a perda desse invólucro. As leis da hereditariedade que, regem a criação, dirigem a formação deste novo corpo caracterizando as semelhanças físicas. A esta vida animal que os pais proporcionam aos filhos junta-se um espírito, trazendo a vida moral. Poderia-se comparar este processo ao de um homem fazendo viagens espaciais ou indo ao fundo do mar, que para tal, precisaria de roupas especiais, roupas estas que temporariamente revestem e limitam o corpo. O homem não é a roupa, o escafandro, os trajes espaciais, aquilo que se vê. O homem é aquilo que está lá dentro, que carrega o pensamento, os sentimentos e a condição moral. O filho, na verdade, não é aquele ser com determinadas características físicas, mas sim, o espírito que temporariamente se abriga neste corpo e trás consigo sua verdadeira condição espiritual. Condição moral não é transmitida hereditariamente, pois o espírito não procede do espírito. Se existe semelhança moral é porque são espíritos afins, unidos com os mesmos propósitos, podendo também ser resultado da orientação recebida, do contato diário, pois os pais exercem grande influência em seus filhos através da educação. Daí a enorme responsabilidade de ser pai. As crianças não são espíritos puros e inocentes como se está habituado a ouvir. São, sim, espíritos experientes, com muitas vidas anteriores, que carregam consigo uma bagagem espiritual de erros e acertos.

Assim sendo, cada espírito manifesta em seu corpo físico os atos de suas vidas anteriores, impregnando-o com as impressões que serão necessárias ao seu crescimento, quase sempre (em nosso plano) de resgate ou reajuste.

Durante a infância física, enquanto o processo reencarnatório ainda não tiver atingido sua plenitude, o espírito reencarnante é mais acessível às impressões que recebe. O corpo ainda não manifesta todas as tendências do espírito, o cérebro é novo e registra os estímulos recebidos e o fato de ser uma criança ainda dependente, se torna mais dócil e receptiva às orientações de seus responsáveis na vida terrena. A infância é, portanto, a maior oportunidade para os pais de atuar como mestres, guiando a criança nos caminhos do bem, da moral e da fé, que lhe proporcionará o progresso necessário, objetivo primeiro da reencarnação. Cabe ao espírito dos pais, especialmente, o trabalho de encaminhar os filhos, corrigindo-lhes as más tendências de que são portadores e desenvolvendo-lhes as boas qualidades que sempre existem, mesmo que em estado latente.

Bons e maus filhos

Pelo pensamento e a prece, os pais não poderão determinar para o corpo que estão gerando, um espírito bom ao invés de um espírito inferior.  Acompanhando cada encarnação existe sempre uma programação extensa e minuciosa que objetiva atender finalidades específicas.  Espíritos errantes são muitas vezes trazidos a lares de bem para que através do exemplo e da educação cresçam e se elevem.  Muitas vezes os pais é que precisam da luz, e recebem por filhos espíritos esclarecidos. Pais e filhos difíceis são sempre uma provação para aqueles que convivem com eles. Os mais elevados encontram ai uma oportunidade de servir. Familiares que convivem bem estão unidos pela afinidade, o amor os une no plano terrestre, geralmente em missão de auxílio aos menos preparados. Ocorre, também, que espíritos endividados são unidos com o objetivo de reajuste e conciliação.


“As alienações mentais, os conflitos e traumas, as doenças congênitas, as deformações físicas e degenerativas, assim como as condições morais, sociais e econômicas são capítulos dos mecanismos espirituais, nunca heranças familiares, qual se a vida estivesse sob injunções do absurdo e da inconseqüência”.
(Espírito Manoel P.de Miranda, através do médium Divaldo Pereira Franco)

NO MUNDO, O LAR É A PRIMEIRA ESCOLA DE REABILITAÇÃO, A MAIOR OPORTUNIDADE DE EVOLUÇÃO.
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CLASSIFICAÇÃO DOS ESPÍRITOS E DOS MUNDOS

Espíritos são os seres inteligentes da criação e povoam o Universo fora do mundo material.

Allan Kardec fez uma classificação dos espíritos, pelo grau de adiantamento deles, conforme as qualidades que já adquiriram e as imperfeições de que ainda terão de se despojarem, e fez também uma classificação dos mundos, segundo o grau de evolução dos seus habitantes.

Essas classificações, nada têm de absolutas e visam apenas facilitar o estudo e a referência às diferentes ordens de espíritos e de mundos habitados.

Escala Espírita
Há e sempre haverá espíritos em diferentes graus de evolução, porque é constante a individualização de espíritos que se faz a partir do princípio inteligente e os espíritos progridem uns mais e outros menos rapidamente, conforme se aplicam nas experiências e as aproveitam ou não.

Imaginemos, então, uma escada sem fim. No ponto inicial dela, o espírito tal como foi criado, simples e ignorante.  Nos pontos mais elevados estariam os espíritos puros. Entre eles, um número imenso de degraus intermediários, pois são sem conta os estágios evolutivos pelos quais cada espírito tem de passar.  A mudança de um degrau para outro é quase imperceptível.

Allan Kardec identifica três categorias gerais de espíritos e começa a enunciar a classificação deles a partir dos menos evoluídos para os mais evoluídos a saber:

3ª Ordem - ESPÍRITOS IMPERFEITOS

Essa denominação não quer dizer que sejam defeituosos, mas sim que ainda não se desenvolveram intelectual e moralmente. De modo geral, identificamos neles, predominância da matéria sobre o espírito, propensão ao mal, ignorância, orgulho, egoísmo com todas as paixões que lhe são conseqüentes e pouco conhecimento das coisas espirituais. Divide-se em cinco classes:

10ª Classe: Espíritos Impuros

Inclinados ao mal que praticam por prazer, por aversão ao bem.

9ª Classe: Espíritos Levianos

Maliciosos, zombeteiros, irrefletidos. Sentem prazer em enganar e causar pequenas contrariedades de que se riem de induzir maldosamente em erro, por meio de mistificações e de espertezas.

8ª Classe: Espíritos Pseudo-sábios

Têm algum conhecimento, porém julgam saber mais do que realmente sabem. Neles, o orgulho, a vaidade e a presunção fazem-nos se julgarem superiores. No que dizem, há mistura de algumas verdades com os erros mais crassos.

7ª Classe: Espíritos Neutros

 Nem bastante maus para fazerem o mal, nem bastante bons para fazerem o bem. Pendem tanto para um como para outro e não ultrapassam o comum da Humanidade quer no que concerne à moral, quer no que toca à inteligência.

6ª Classe: Espíritos Batedores e Perturbadores

A rigor, não formam uma classe distinta pelas suas qualidades pessoais.  Podem caber em todas as classes da 3ª Ordem.  Geralmente manifestam sua presença através de efeitos físicos, como ruídos, deslocação de objetos, etc.

2ª Ordem - BONS ESPÍRITOS

Neles há predominância do espírito sobre a matéria, desejo do bem, são felizes pelo bem que fazem e pelo mal que impedem, compreensão de Deus e do Infinito, ou seja, da vida espiritual e universal, embora varie neles o grau dessa compreensão, e não têm más paixões, mas ainda estão sujeitos a provas. Divide-se em quatro classes:

5ª Classe: Espíritos Benévolos

Sem terem ainda grande conhecimento, a bondade é sua qualidade principal.

4ª Classe: Espíritos Sábios (de Ciência)

Destacam-se pelos seus grandes conhecimentos intelectuais.

3ª Classe: Espíritos de Sabedoria

Aliam grandes qualidades morais à grande capacidade intelectual.

2ª Classe: Espíritos Superiores

Reúnem em si a ciência, a sabedoria e a bondade. Quando encarnam em mundos como a Terra, é por missão. 

1ª Ordem - ESPÍRITOS PUROS

Esta ordem possui uma classe única. Para os espíritos desta ordem, a matéria não exerce mais nenhuma influência. São praticamente puro espírito. Há superioridade intelectual e moral absoluta. Atingiram a perfeição no grau maior em que podemos conceber, pois que a evolução é incessante.

Gozam de inalterável felicidade, porque não se acham submetidos às necessidades, nem às vicissitudes da vida material, não ficam ociosos nem contemplativos. Sendo espíritos altamente desenvolvidos, tornam-se os mensageiros ou ministros de Deus, executores de sua vontade.

Com o auxílio dessa escala, será fácil determinar a ordem bem como o grau de superioridade ou de inferioridade dos que possam entrar em relação conosco e, por conseguinte, o grau de confiança e estima que mereçam. É, de certo modo, a chave da ciência espírita, porquanto só ele pode explicar as anomalias que as comunicações apresentam, esclarecendo-nos acerca das desigualdades intelectuais e morais dos espíritos.

Os espíritos, porém, não ficam pertencendo exclusivamente a tal ou tal classe, sendo sempre gradual o progresso deles e muitas vezes mais acentuado num sentido do que em outro. Pode acontecer que muitos reúnam em si os caracteres de várias categorias, o que seus atos e linguagem tornam possível apreciar.

Anjos, Demônios e Divindades.

Deus não criou espíritos em diferentes estados. Todos foram criados simples e ignorantes, com capacidade de progredirem até a perfeição, mas ante a manifestação dos espíritos revelando os mais diferentes graus de evolução, os homens acreditaram que eles tinham sido sempre assim, que eram uma criação à parte, diferentes da humanidade eram as divindades.

Os espíritos puros, que já percorreram toda a escala evolutiva, foram às vezes designados pelos nomes de anjos, arcanjos ou serafins. Os bons espíritos têm sido chamados de bons gênios, gênios protetores, espíritos do bem. Em épocas de ignorância foram considerados divindades benfazejas.

Os espíritos muito imperfeitos, como os impuros, da 10ª classe, foram chamados de demônios, maus gênios, espíritos do mal e até considerados como divindades maléficas, entretanto, embora atualmente ainda estejam voltados para a prática do mal, esses espíritos também evoluirão, passando pelos degraus da escala evolutiva, atingindo finalmente a perfeição.

A Santíssima Trindade pode ser entendida como uma figura, representando a perfeita integração entre:

Deus: o Criador, o Pai;

Jesus: um puro espírito, no mais alto grau da escala evolutiva, mas filho de Deus, ou seja, criado por Ele, tanto quanto nós, seus irmão mais novos;

 Espírito Santo: o conjunto dos Espíritos Puros que agem no Universo como ministros de Deus, instrumentos de sua justiça e misericórdia, e também dos Bons Espíritos que também servem à Providência Divina, embora em menor grau.

Observação: primitivamente, tanto a palavra anjo (do latim angelus = mensageiro) como as palavras gênio ou demônio (do grego daimon) apenas significavam um ser espiritual (um espírito), o qual podia ser bom ou mau (ex: anjo bom, anjo mau).

Pluralidade dos mundos habitados

Incontáveis são os mundos que existem no Universo e muitos deles também são habitados como a Terra, pois Deus não faz coisa alguma inútil. Jesus disse: “Há muitas moradas na casa de meu Pai”. (Jo. 14:2)

Não é sempre a mesma a constituição física nos diferentes mundos. Por isso mesmo, também é diferente a organização dos seres que os habitam,  sempre apropriada ao ambiente que cada um dos mundos oferece.

Na Terra, por exemplo, temos seres que vivem no ar, na água e no solo.

Classificação dos mundos

Primitivos: onde os espíritos realizam suas primeiras encarnações;

De Expiações e Provas: onde predomina o mal, porque há muita ignorância, aí as pessoas sofrem as conseqüências dos erros praticados (expiação) ou passam por experiências, testes, testemunhos (provas). A Terra é um mundo assim;

De Regeneração: neles não há mais a expiação, mas ainda há provas pelas quais o espírito tem de passar para consolidar as conquistas evolutivas que fez e desenvolver-se mais. São mundos de transição entre os mundos de expiação e os que vêm a seguir;

Ditosos ou Felizes: nestes mundos predomina o bem, porque seus moradores são espíritos mais evoluídos, há muito bem estar e progresso geral;

Divinos ou Celestes: onde reina o bem sem qualquer mistura e a felicidade é absoluta, como obra sublime dos seus moradores os espíritos puros.

Livros consultados:

“O Céu e o Inferno”(Allan Kardec) , 1ª parte, caps. VIII e IX;

“O Evangelho Segundo o Espiritismo” (Allan Kardec), cap. III;

“A Gênese” (Allan Kardec), caps. VI  e  VII;

“O Livro dos Espíritos” (Allan Kardec), 2ª parte, caps. I, II, III e IV;

“Obras Póstumas” (Allan Kardec), 1ª parte, Estudo sobre a Natureza do Cristo.
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MANIFESTAÇÕES ESPIRITUAIS

Definição

É a comunicação do plano espiritual com o material.

A constatação da possibilidade da comunicação entre o mundo espiritual e o mundo material é o resultado do trabalho incansável, de trabalhadores e pesquisadores.

Kardec afirmou:

“É importante a vigilância e o bom senso sempre que em contato com manifestações espirituais. As manifestações dos espíritos não estão destinadas a servir a interesses materiais, nem a se tornarem conhecidas pelo aspecto fantástico dos fenômenos, mas sim, pelas conseqüências morais que delas decorrem”.

Objetivos

Os espíritos vêm, através de suas manifestações, convencer os homens de que tudo não termina com o fim da vida terrestre, dando-lhes idéias mais justas sobre presente e futuro. Com isto, a tentativa de aprimoramento moral e intelectual, torna-se decorrência natural, proporcionando ao homem um crescimento espiritual. 

Tipos

As manifestações espíritas podem ser de dois tipos: efeitos físicos e intelectuais.

Efeitos Físicos: manifestações de efeitos físicos são aquelas onde os espíritos se utilizam dos fluidos dos médiuns para se comunicarem, e apresentam as seguintes variações:

Tiptologia: emissão de sons, pancadas ou batidas (exemplo: irmãs Fox);

Pneumatografia ou escrita direta: em gavetas trancadas são colocados papéis e estes aparecem com mensagens sem o uso da mão do médium. É por alguns, considerada a mais incrível das manifestações de efeitos físicos;

Curas: doenças são curadas através de fluidos doados por médiuns e utilizados pelos espíritos;

Transporte: objetos são transportados de um lugar para outro;

Materializações: o ectoplasma, substância de aparência esbranquiçada, viscosa e fria, expelida por alguns médiuns em maior quantidade e em condições especiais, é manipulada pelos espíritos possibilitando a criação de imagens;

Pneumatofonia ou voz direta: espíritos plasmam gargantas, a partir do ectoplasma doado por médiuns, que passam mensagens e andam de um lado para outro;

Motoras (Psicocinésia): movimentação de objetos;

Suspensão e translação: movimento de objetos para cima, para baixo ou para os lados.


Efeitos Intelectuais: ou inteligentes, são aquelas em que os espíritos utilizam o “psiquismo” do médium para se comunicarem.

Variedades:

Clarividência: é capacidade do médium de ver o plano espiritual.

Clariaudiência: é capacidade do médium de ouvir o plano espiritual.

Inspiração e Intuição: é capacidade do médium de receber mensagens de forma sutil, quase como se fosse um pensamento dele mesmo, mas que ele percebe que foi induzido a esse pensamento.
Pinturas e Desenhos: é capacidade do médium de receber mensagens através de desenhos e pinturas.
Psicografia: é capacidade do médium de receber mensagens através da escrita.

Psicofonia: é capacidade do médium de receber mensagens através da fala.

Psicometria: forma especial de vidência, onde o médium têm a visão de fatos, após o contato com objetos.

Qualidades

Quanto à qualidade, as manifestações podem ser boas ou más, verdadeiras ou falsas, profundas ou superficiais, sábias ou ignorantes, e é claro que sempre em concordância com a natureza do espírito manifestante.  Cabe sempre lembrar que não é por estarem livres da matéria, que os espíritos possuem soberana sabedoria e bondade. 
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FLUIDOS

Definição

Fluido é o termo que as ciências utilizam para a designação química de líquidos e gases.

O Espiritismo vem dar à palavra fluído, um sentido mais amplo, mais abrangente, significando vários tipos de matéria ainda mais rarefeita do que um gás.

Fluido Cósmico Universal

Também conhecido como matéria cósmica, é o princípio elementar, a substância primária que, através de suas modificações e transformações dá origem à formação de todos os corpos existentes no Universo. Encontrável no estado de eterização (luz, eletricidade) e de condensação (a matéria tangível).

Os fluidos se encontram em estado latente na atmosfera e apesar de em constante movimentação, por si só não agem com inteligência.

O estudo dos fluidos pode se dar a partir de qualquer coisa: uma flor, um pedaço de metal, o corpo humano, o ar que respiramos, etc. Sabemos que tudo o que existe é formado por substâncias retiradas do fluido universal que sofrem inúmeras transformações mediante as leis da Química e da Física, compõe os três reinos da natureza: o animal, o vegetal e o mineral.  Ao analisarmos uma flor, por exemplo, vemos a energia condensada de acordo com as leis da natureza e que lhe dá a forma que enxergamos, o fluido vital que lhe proporciona a vida e o perfume que aspiramos, são todas diferentes combinações da imensa variedade de fluidos que preenchem o espaço.  No homem, logo após a fecundação, inicia-se o processo de condensação de fluidos. Quando nasce, é rodeado de fluidos, seja no ar que respira, seja no alimento que ingere ou no mar de pensamentos e vibrações que o envolve.

Os seres e as coisas, dos micróbios aos astros que se movimentam incessantemente no Universo, estão todos mergulhados no fluido cósmico universal e interpenetrados por ele.

Qualidade dos Fluidos

O pensamento manipula os fluidos que circundam os seres, com a capacidade de atraí-los e/ou irradiá-los.  Esta manipulação pode se dar consciente ou inconscientemente. Dado o plano evolutivo no qual o homem se encontra, a manipulação dos fluidos através do pensamento ocorre, de um modo geral, inconscientemente. O tipo de pensamentos e sentimentos determina a qualidade dos fluidos. Pensamentos e sentimentos nobres e puros resultarão em bons fluidos, assim como maus fluidos serão conseqüência de pensamentos e sentimentos inferiores e impuros. Fluidos semelhantes se combinam, contrários se repelem, os fracos cedem aos mais fortes e os bons predominam sobre os maus.

Ação dos Fluidos

O homem sofre constantemente a ação dos fluidos terrestres bem como do fluido etérico,ou seja, os fluidos que emanam do Alto.  Estes fluidos chegam a Terra trazendo saúde, bem estar, calma, resignação, coragem e alegria, porém poucos são aqueles que conseguem deles se beneficiarem.  Para isto, o homem necessita cultivar a pureza de pensamento, palavras e atos.

Maus fluidos também fazem parte do mundo invisível que circunda o homem e são gerados pelas mentes enfermiças que habitam o planeta. O corpo humano absorve com facilidade os fluidos externos sendo por eles influenciado de acordo com a sua natureza. Bons fluidos produzirão sensações agradáveis, maus fluidos impressionam o corpo físico com sensações penosas e de desconforto.  Uma atuação intensa e constante dos maus fluidos poderá causar desordens físicas e/ou psíquicas; por outro lado, a ação constante dos bons fluidos pode curar.

Manipulação dos Fluidos

Passe

O sábio médico Mesmer, que no século XVIII estudou e adotou a prática do magnetismo curativo, deixou demonstrado em seus longos anos de trabalho, a possibilidade da cura através da imposição das mãos. Chamou de magnetismo animal às emanações fluídicas com propriedades curativas que se desprendiam das mãos. Em nossos dias, a cura através da imposição das mãos é conhecida pelo nome de Passe. O Passe é uma transfusão de energias com objetivo de re-equilibrar o físico e o psíquico do assistido proporcionando um maior bem estar.  Para seu sucesso é imprescindível a consciência da necessidade de doar amor por parte do passista.  O passista consegue, através de sua vontade, dirigir as suas emanações fluídicas diretamente aos pontos em desequilíbrio do assistido.

O passe não é de uso restrito dos espíritas, sendo aceito em muitas outras doutrinas e mesmo no meio científico. No Espiritismo ele não é só aplicado, como também estudado para que, através de um maior conhecimento, se obtenha um êxito maior.

Água

Poucos são os que adquirem maiores conhecimentos com relação às características da água no contexto espiritual. Aqui na Terra, a água se manifesta pesada, mas a medida que os planos vibratórios vão adquirindo maior evolução, a água vai-se tornando mais fluídica, menos densa.

Segundo André Luiz, “é veículo dos mais poderosos para os fluidos de qualquer natureza, podendo ser empregada, sobretudo como alimento e remédio”.  Possui propriedades específicas que lhe permitem a absorção de expressões mentais de encarnados e desencarnados, podendo desta forma vir a ser “nociva em mãos perversas, bem como útil nas generosas” (André Luiz).  E assunto bastante interessante que demanda um estudo mais profundo.

Outros

Das mais diversas formas os fluidos etéricos podem ser manipulados, sempre causando espanto e surpresa entre os menos esclarecidos no assunto.

Algumas pessoas dotadas de poderes psíquicos avançados, conseguem manipular os fluidos de maneira à mover objetos, entortá-los, etc. O que a parapsicologia chama de psicocinese ou, ação da mente sobre a matéria.  Outros, encontrando-se em situação espiritual elevada e tendo já adquirido os conhecimentos necessários à utilização dos fluidos, podem enviá-los à uma planta (ou animal) fazendo com que esta cresça com mais vigor e rapidez. Da mesma forma, pode-se com sucesso realizar o contrário.
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AÇÃO DOS ESPÍRITOS SOBRE OS FLUIDOS

Os espíritos vivem numa atmosfera fluídica (de fluidos).  Dela extraem o que lhes é necessário e agem sobre os fluidos do seu ambiente (Comparativamente: na Terra estamos envoltos pela atmosfera e vivemos em meio a substâncias materiais, que usamos e sobre elas agimos).

Agindo sobre os fluidos, os espíritos influem: sobre si mesmos e sobre os outros espíritos: sobre o mundo fluídico e sobre o mundo material.

Como agem

É com o pensamento e a vontade que o espírito age sobre os fluidos. Ele dirige os fluidos, aglomera-os, dá-lhes forma, aparência, cor e pode, até, mudar suas propriedades.

É a grande oficina ou laboratório da vida espiritual.

A ação dos espíritos sobre os fluidos pode ser inconsciente, porque basta pensar e sentir algo para causar efeitos sobre eles, mas também pode o espírito agir conscientemente sobre os fluidos, sabendo o que realiza e como o fenômeno se processa.

Qualidade dos fluídos

Os fluidos em si são neutros, o tipo dos pensamentos e sentimentos do espírito é que lhes imprime determinadas características.

Fluidos bons são resultantes de pensamentos e sentimentos nobres, puros.

Fluidos maus são resultantes de pensamentos e sentimentos inferiores, incorretos, impuros.

Os fluidos iguais se combinam; os fluidos contrários se repelem; os fracos cedem aos mais fortes; os bons predominam sobre os maus.

Os fluidos se reforçam em suas qualidades boas ou más pela reiteração do impulso correspondente que recebem do espírito.

As condições criadas pela ação do espírito nos fluidos podem ser modificadas por novas ações do próprio espírito ou por ações de outros espíritos.

Efeitos no perispírito e no corpo

O perispírito absorve com facilidade os fluidos externos porque tem idêntica natureza (também é fluidico). Absorvidos, os fluidos agem sobre o perispírito, causando bons ou maus efeitos, conforme seja a sua qualidade.

No caso de um espírito encarnado (como nós) o perispírito, por sua vez, irá reagir sobre o organismo físico, com o qual está em completo contato molecular. E então:

se os fluidos forem bons, produzirão no corpo uma impressão salutar, agradável;

se forem maus, a impressão é penosa e de desconforto.

Se a atuação dos fluidos maus for insistente, intensa e em grande quantidade, poderá determinar desordens físicas (certas moléstias não têm outra causa senão esta), os bons fluidos, ao contrário, podem curar.

Aura

Com os seus pensamentos e sentimentos habituais, o espírito (encarnado ou não) influi sobre os fluidos do seu perispírito e lhes dá características próprias.  Está sempre emanando esses fluidos que o envolvem e acompanham em todos os movimentos. É a sua aura, a sua “atmosfera individual”.

Na aura do encarnado, a difusão dos campos energéticos que partem do perispírito envolve-se com o manancial de irradiações das células do corpo.  No desencarnado, a aura é resultante apenas das emanações perispirituais. Conforme o tipo fluídico, as auras se harmonizam ou se repelem.

Sintonia e brecha

Pelo modo de sentir e pensar, estabelecemos um ajuste de comprimento de onda vibratória entre nós e os que pensam e sentem igual a nós, ou seja, entramos em sintonia com eles, e produzimos um certo tipo de vibração. Os espíritos que produzam vibrações semelhantes poderão, então, ”combinar” seus fluidos com os nossos, estabelecendo então uma afinidade fluídica (Lei da Atração).

Quando oferecemos sintonia e combinação de fluidos para o mal, dizemos que estamos dando “brecha” aos espíritos inferiores, por isso, é importante a vigilância e oração para evitarem ou corrigirem a influência negativa de outros sobre nós ou de nós sobre os outros.

O passe

É uma transmissão voluntária e deliberada de fluidos benéficos, de uma pessoa para outra, e seu efeito é:

bom, quando o paciente está receptivo e assimila bem os fluidos transmitidos; daí a necessidade da fé, da oração e de um preparo prévio da mente para estar apto  a receber bem o passe;

duradouro, quando o paciente mantém pela boa conduta, bons pensamentos e sentimentos o estado melhor que alcançou com o passe.

Se a pessoa não modificar para melhor o seu modo de agir, voltará a sofrer desgaste fluídico e desequilíbrio espiritual.  “Não peques mais, para que não te suceda algo pior”. (Jesus, Jo.4:14).

Não é justo que fiquemos recebendo passes, que o próximo de boa vontade nos dá, e gastando essas forças, sem responsabilidade e sem nos esforçarmos por manter equilíbrio físico e moral.

Só devemos pedir o passe quando não pudermos, por nós mesmos, pelos nossos pensamentos e vontade, prece e atos bons, produzir fluidos melhores para nós mesmos.


Livros consultados:

“A Gênese” (Allan Kardec), cap. XIV, itens 13 a 21;

“Missionários da Luz” (André Luiz), cap. XIX.
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RADIAÇÕES OU VIBRAÇÕES

O que são

Radiação ou vibração em linguagem espírita é o ato de emitir e direcionar energias, usando para isso o pensamento e o sentimento.

Para que servem

Com essas vibrações, podemos influir em pessoas e ambientes beneficiando-os, e também nos beneficiando, porque quem abre o pensamento e o coração para doar, imediatamente renova, também, o seu próprio ser (pensamento, sentimentos e fluidos), e se torna canal e zona atrativa para forças benéficas (“é dando que se recebe”).

Sua eficiência e alcance

A eficiência das radiações depende da capacidade de amar e sentir, bem como da vontade de emitir energias e dirigir o pensamento, de início, somente conseguimos emitir radiação ao nosso redor, mas com boa vontade e perseverança, poderemos ir exercitando essa capacidade e atingir distâncias maiores.

Como realizá-las

Primeiramente concentrar-se, isto é, desligar os sentidos do ambiente externo, orientar a mente para o mundo íntimo e fixar o pensamento num ponto superior de interesse, estando assim concentrado, procurar emitir, irradiar bons pensamentos e sentimentos, em favor da pessoa a ser beneficiada.

A vibração coletiva

As vibrações podem ser feitas por um grupo de pessoas, então, são mais fortes, porque representam a soma das energias de todos que estão participando. Nas vibrações coletivas, se cada participante ficar egoisticamente interessado em vibrar só para si mesmo, ou para os seus não haverá doação verdadeira de ninguém e conseqüentemente ninguém terá o que receber, mas se todos doarem fluidos, generosa e desinteressadamente, os bons espíritos terão condições de trabalhar com esses fluidos, combinando-os e redistribuindo-os entre os presentes e outras pessoas (encarnadas ou desencarnadas). Dessa forma, cada um dará o que pode e todos receberão o que mais precisam, dentro dos recursos fluídicos existentes (como na multiplicação de pães e peixes, realizada por Jesus).

Sua direção

 Nas vibrações coletivas, alguém precisa usar a palavra para conduzir o pensamento e sentimento de todos, a fim de se unirem e agirem a um só tempo e para um mesmo fim.

Quem dirige a vibração deve falar:

em tom de voz que seja alto apenas o suficiente para todos poderem escutar;

com clareza e objetividade, para que todos entendam sobre o que se vai vibrar;

pouco, só o necessário para lhes orientar o pensamento e o sentimento;

com sincera emoção, para estimular o sentimento em quem ouve,

Quem está dirigindo as vibrações, após dizer o objetivo de cada vibração, deve deixar alguns instantes em silêncio, durante os quais todos ficarão vibrando no sentido indicado.

Roteiro para vibrações coletivas

Irmãos, é dando que se recebe. Ajudemos para sermos ajudados. Vamos doar nosso pensamento e sentimento fraternos, para quem precisa, quem está carente de saúde e de paz. Vamos pensar em favor do próximo e Deus, que tudo vê, nos abençoará e ajudará.

Senhor, ampara nosso propósito de servir. Que em teu nome e com o auxílio dos bons espíritos, possamos ajudar àqueles que estão mais necessitados do que nós.

Pa, há quem esteja muito infeliz. Mas, dentro da tua misericórdia, há muitos meios de socorro, muitos recursos para reanimar as criaturas.

De toda a alma te rogamos: abençoa os que sofrem ! Dá a cada sofredor a suavização de suas dores, um bálsamo para suas tristezas !

( intervalo de silêncio para todos vibrarem)

Senhor, muitos de nossos irmãos estão nos vícios, no crime, nos grandes prejuízos físicos e morais. Tem piedade deles ! Que possam se corrigir a tempo, para não virem a sofrer as duras conseqüências de seus erros.  Bons espíritos, ajudai algum irmão nosso a sair desse estado de doença espiritual e voltar ao equilíbrio e à dignidade.

(intervalo de silêncio para todos vibrarem)

Nos hospitais, nos lares, os enfermos esperam um conforto e querem sarar. Senhor, que as nossas vibrações neste instante levem até eles o alívio para seus males ! E se for permitido por tua lei sábia e santa, que recuperem a saúde !

(intervalo de silêncio para todos vibrarem)

Agora, Deus bondoso, vibramos pelas crianças e pelos jovens: que não lhes falte o amparo material e espiritual, o pão e a escola, o amor e a orientação da alma !

(intervalo de silêncio para todos vibrarem)

Ao léu, pelas ruas, muitos vagueiam sem lar, sem abrigo.  Velhinhos sofrem abandono e desamparo no fim de seus dias.  Se os encontrarmos, Senhor, inspira-nos para que saibamos dar-lhes um pouco de ajuda, o que estiver ao nosso alcance.  Mas neste momento, Pai, permite que os envolvamos em votos de paz e doemos a eles um pensamento amigo e bom.

(intervalo de silêncio para todos vibrarem)

Guerra e violência ameaçam o mundo, mas em Ti, ó Deus, está a força suprema do bem e da paz que governa o universo.  Confiamos em Ti e, sem temores vãos, faremos nossa parte para que haja paz no mundo, para todas as criaturas. Abençoa, Senhor, os dirigentes de todas as nações, especialmente os do nosso país. Que sob tua proteção, governem com amor e justiça, em favor dos seus povos.

(intervalo de silêncio para todos vibrarem)

Abençoa os maus, Senhor, a fim de que se arrependam, progridam e se melhorem. Assim errarão menos e isso será benéfico para todos nós, para toda a humanidade.

(intervalo de silêncio para todos vibrarem)

Ampara, ó Pai, as criaturas que, cheias de amor e boa vontade, querem praticar o bem, trabalhar em favor do próximo. Que consigam realizar todo o bem que desejam fazer ! E que saibamos ampará-las e cooperar com elas em seus labores, em suas tarefas caridosas.

(intervalo de silêncio para todos vibrarem)

O lar é a primeira célula da sociedade: nele, Deus reúne as criaturas que mais precisam estar juntas, para se reajustarem ou ampararem mutuamente.  Que a proteção divina se estenda a todos os lares, ao nosso também ! Que neles reinem o respeito, a harmonia, a ajuda mútua.

(intervalo de silêncio para todos vibrarem)

Quanto a nós Senhor, pedimos perdão de nossas falhas. Ajuda-nos a desenvolver as virtudes que colocaste dentro de nossas almas. Queremos cumprir bem nossos deveres para alcançarmos o nosso aperfeiçoamento espiritual, pois somente assim poderemos ter a verdadeira felicidade.

(intervalo de silêncio para todos vibrarem)

Graças, Senhor, por todas as bênçãos que sempre nos dás. Por estes momentos de vibrações, em que pudemos nos doar e viver um clima espiritual tão belo, tão reconfortante. Que outras pessoas também tenham momentos assim.

Despede-nos na Tua paz.

13A. AULA

MEDIUNIDADE

Definição

É a faculdade ou aptidão especial que todos possuem (todos são médiuns), uns mais e outros menos desenvolvida, e que permite o intercâmbio entre os planos físico e espiritual.

Disse Kardec:

“Para conhecer as coisas do mundo visível e descobrir os segredos da natureza material, Deus deu ao homem a vista corpórea, os sentidos e instrumentos especiais. Para penetrar no mundo invisível, deu-lhe a mediunidade. Sua missão é santa porque sua finalidade é rasgar os horizontes da Vida Eterna”.

Objetivos

O fim providencial da mediunidade é proporcionar a elevação espiritual da humanidade e do planeta em que habitamos.  A mediunidade tem por finalidade também:

proporcionar correta visão da realidade espiritual;

propiciar o esclarecimento dos que se demoram na rebeldia espiritual, encarnados ou desencarnados;

incentivar um maior esforço da promoção moral e intelectual;

manter a ordem e o equilíbrio que constituem fundamento primacial no Universo através das leis trazidas pelos espíritos superiores;

estimular a humildade, paciência e perseverança e a resignação;

fortalecer os laços de fraternidade entre os habitantes da duas esferas, de vibrações diferentes.

Natureza

Quanto a sua natureza, a mediunidade pode ser Natural ou de Prova (tarefa).

Natural: É uma conquista individual. É faculdade própria do espírito, sua posse corresponde a méritos já conquistados, através da evolução espiritual e moralização.

A mediunidade natural é a condição ideal a ser alcançada. Não é privilégio de alguns, mas patrimônio comum à todos quando já tiverem atingido os mais altos degraus da evolução.

A intuição é por muitos considerada a forma mais perfeita de mediunidade natural por dispensar totalmente a prática do trabalho mediúnico.

Segundo André Luiz, “mediunidade não é disposição da carne transitória e sim expressão do espírito imortal”.

De Prova: É uma tarefa para reajuste.  É a concessão temporária da faculdade a uns e outros, quase sempre através da intervenção de espíritos superiores e/ou amigos ou pelo próprio indivíduo solicitada para que, no seu uso e gozo, possa resgatar dívidas passadas e evoluir. Predomina no nosso plano esse tipo de mediunidade, dada as condições evolutivas dos espíritos que aqui reencarnam.

Médiuns

São indivíduos dotados de faculdades especiais que servem de intermediários entre os dois planos (físico e espiritual). Todos somos médiuns: retemos dentro de nossa constituição físico/perispiritual todas as condições para esse intercâmbio com o plano espiritual, tendo somente de esperar o momento oportuno de despertar essa semente adormecida, pois estamos nos preparando para uma mediunidade natural a ser alcançada.  Apenas devemos estar atentos ao fato de que em alguns indivíduos a mediunidade se apresenta “adormecida” não havendo necessidade do despertar prematuro. Não nos esqueçamos da importância do bom senso bem como da necessidade da busca de um aprimoramento dos sentimentos e das virtudes proporcionando por sua vez equilíbrio das vibrações.

Formas

Segundo a sua modalidade, a mediunidade pode manifestar-se das seguintes formas:

Consciente: onde o espírito comunicante aproxima-se do médium e transmite suas mensagens através do pensamento (telepaticamente). O médium as recebe e com suas próprias palavras as transmite usando de maior ou menor fidelidade, segundo suas próprias limitações. Nesta forma de mediunidade não há contato perispiritual.  São comunicações muito fáceis de serem taxadas de mistificações pelos leigos e desconhecedores dos processos mediúnicos, por serem, muitas vezes, manifestações em que o médium emprega termos e estilos próprios, comete erros de concordância ou usa termos inadequados. Isto tudo é muito natural, uma vez que o médium utiliza as suas próprias faculdades para transmitir as mensagens.

Semi-consciente: neste caso o espírito comunicante entra em contato com o perispírito do médium, sem que seu perispírito seja afastado do corpo. Sem que o médium perca a consciência própria ou o conhecimento do que se passa a sua volta.

Inconsciente: nesta modalidade o perispírito do médium afasta-se temporariamente do corpo físico, ficando este em maior ou menor disposição e controle do espírito comunicante.

É oportuno salientar a importância da educação mediúnica e da capacidade intelectual do médium, principalmente nos casos de mediunidade inconsciente, quando o indivíduo for mediunicamente bem educado, e satisfatoriamente desenvolvida esta sua faculdade, ele deve estar sempre vigilante e atento para intervir sempre que necessário seja. O médium precisa saber que é dono de seu próprio corpo, pode, precisa e deve controlá-lo, não permitindo comunicações violentas e fora de hora ou local apropriado.  Vícios e maus hábitos mediúnicos são sempre mais fáceis de serem corrigidos no início do desenvolvimento. Para isto é essencial que o médium se intelectualize e se eduque, estudando, aprendendo e compreendendo os fatores que envolvem as manifestações espirituais.

Kardec em todo o seu trabalho nos incentivou e mostrou a importância do estudo. Segundo ele, “quando encontramos em um médium o cérebro povoado de conhecimentos adquiridos na sua vida atual e o seu espírito rico em conhecimentos latentes, obtidos em vidas anteriores, de natureza a nos facilitar as comunicações, dele de preferência nos servimos porque com ele o fenômeno da comunicação se torna muito mais fácil do que com o médium de inteligência limitada e de escassos conhecimentos anteriormente adquiridos”.

Dadas às condições de evolução aqui predominantes classificam-se os médium como raros os bons, comuns os médios e a grande maioria, medíocres ou maus médiuns, ou seja, aqueles que fazem mau uso de suas faculdades.

Normas

Todos os trabalhos para alcançarem seus objetivos precisam de ordem e disciplina, para isto, seguimos sempre certas normas indispensáveis.  Nos trabalhos espirituais, bem como no desenvolvimento mediúnico, precisamos estar sempre alertas e vigilantes.  Ao procurarmos um trabalho espiritual devemos ter interesse em aprendizado e não curiosidade. Precisamos de concentração, silêncio, harmonia e equilíbrio. O médium, precisa sempre de autodomínio e de esforço para sua evolução espiritual através de uma reforma íntima e engrandecimento moral.  Exercitar o amor e a humildade, lembrando-se sempre que poderá vir a ser motivo para grandes elogios e enaltecimentos.

“O médium não deve ser elogiado, mas sim incentivado. Orgulho e vaidade são caminho certo para grandes quedas”.

Sono e Sonho

O sono é um fenômeno físico pelo qual o corpo entra em repouso, ficando a alma parcialmente liberta, e a ele ligada através de um cordão prateado.  O sono é uma forma de morte, aparente e incompleta.  Para o espírito, o sono abre as portas para o sonho, com frestas mais ou menos amplas.

O sonho é o produto da emancipação da alma, emancipação esta maior ou menor de acordo com a condição espiritual de cada uma. Nestes momentos de libertação parcial, o espírito permanece ligado às faixas vibratórias com as quais sintoniza.

A partir disto concluímos que o sono é um fenômeno físico de reposição de energias e o sonho um fenômeno espiritual, uma emancipação parcial da alma. Vemos ai, que passamos grande parte de nossas vidas em atividade, aparentemente sem consciência das mesmas quando em estado de vigília.  Sendo assim, ao nos deitarmos todas as noites, junto às nossas preces, no momento de ligação ao Pai devemos pedir a permissão de usarmos as nossas horas de sono em benefício de nossa própria evolução, seja aprendendo, seja trabalhando na prática do amor ao próximo.

“O capítulo dos sonhos é da maior importância na vida do homem. Levando-se em consideração que 1/3 da vida física é dedicada ao sono, imenso patrimônio logrará quem converter esse tempo, ou parte dele, no investimento do progresso, em favor da libertação que lhe credenciará para uma existência plena, um futuro ditoso. Dorme-se portanto como se vive, sendo-lhe os sonhos o retrato emocional da vida moral e espiritual”. (Espírito Manoel P.de Miranda, através do médium Divaldo Pereira Franco)

14A. AULA

A PRECE

O que é

A prece ou oração é um dos modos de nos comunicarmos com o plano espiritual superior, para:

pedir - por nós ou pelos outros, o que precisamos; Jesus estimulou-nos à oração, quando disse: “Pedi, e dar-se-vos-á ...” (Mateus, 7: 7 a 11);

agradecer - pelo que já recebemos ou estamos recebendo; Jesus, exemplificou várias vezes dando graças a Deus (Marcos 8: 7; Mateus 26:27; João 11:41-42) ;

louvar - quando, sentindo e entendendo a sabedoria, bondade e poder de Deus, manifestando-lhe nossa admiração, contentamento e confiança (Mateus 5:16).

Eficácia

Há quem não veja finalidade maior na prece ou duvide de sua eficácia, argumentando que Deus não precisa de nossos louvores ou agradecimentos. E é inútil expor-lhe nossas necessidades, porque Ele tudo sabe e, portanto, já as conhece, ou que tudo no Universo se encadeia por leis divinas e eternas, que as nossas súplicas não podem mudar.

Quem argumenta assim não sabe o que é a oração e como ela funciona.Respondamos, de início:

Deus realmente não precisa de nossos louvores ou agradecimentos, mas certamente se interessa pelos sentimentos de suas criaturas.  E nós temos necessidade de nos comunicarmos com o Pai, dando expansão aos sentimentos puros, falando de nossas dificuldades e anseios a quem é fiel e amigo para ouvir, e que nos entende e não nos atraiçoa.

Graças a Deus que há leis naturais e imutáveis, que não podem ser derrogadas ao capricho de qualquer um.  Se bastasse pedir para obter, teríamos o caos no Universo, com tanto pedido infantil, mesquinho, perverso, injusto.

A prece não derroga mesmo nenhuma das leis divinas. Mas pode acioná-las em nosso favor. Ao orar, usamos a capacidade de agir e pensar que Deus nos concede. Se obtivermos resultado favorável é porque o que havíamos pedido era possível, faltando apenas que movimentássemos nossas forças nesse sentido, o que fizemos com a oração.

Mecanismos e efeitos

Para entender isto é preciso conhecer como a oração funciona. Ao orar numa prece sincera e verdadeira abrimos as comportas da alma, emitindo o pensamento aliado ao sentimento, dirigindo-o com a vontade. As irradiações do nosso pensamento e sentimento são propagadas pelo fluido universal, atingindo outros seres (encarnados ou desencarnados) ou planos de energia, formando-se entre nós e eles uma corrente fluídica.

Como resultado da oração, temos uma extensa variedade de efeitos sempre benéficos, tais como:

- o exame melhor, e de um ponto de vista superior, do assunto que nos preocupa, permitindo vermos novos ângulos e encontrarmos solução para eles ou, ao menos, motivos de aceitação ou suportação.

- captação de pensamentos e energias reconfortantes, fortalecedoras.

- atração de bons espíritos, que nos ajudarão de todas as maneiras possíveis, até mesmo intervindo na solução dos problemas, se as leis divinas permitirem. 

Por tudo isso o que antes de orarmos, parecia insolúvel ou insuportável, depois de orarmos encontra solução ou, ao menos, se torna suportável, porque ficamos mais esclarecidos a respeito ou mais fortalecidos para enfrentar e vencer.

Prece intercessora

Os benefícios que para nós obtivermos com a prece, poderemos proporcionar a outras pessoas quando orarmos por elas. Podemos orar assim, também, pelos desencarnados. Os desencarnados como os encarnados, gostam de ser lembrados nas vibrações benéficas da prece.  Os espíritos sofredores, ao serem lembrados, sentem-se menos abandonados e infelizes; as preces lhes aliviam os sofrimentos e os orientam para o arrependimento e a recuperação espiritual.

Como orar

Não há posturas nem fórmulas especiais para a oração, pois ela é uma ação espiritual.

As preces que os bons espíritos nos ensinam, visam orientar aqueles que pensam que não oram por não saberem coordenar seus pensamentos e colocá-los em palavras, e chamar nossa atenção para determinados assuntos e verdades espirituais.

Jesus, em várias passagens do Evangelho, ensina como deve ser nossa atitude espiritual ao orar:

Com humildade - Temos de reconhecer nossa necessidade e estarmos receptivos, na parábola do Fariseu e do Publicano (Lucas 18:10-14), o primeiro orava com orgulho, achando-se muito correto e melhor que os outros, enquanto que o publicano se reconhecia errado e pedia misericórdia; o fariseu continuou como estava; o publicano recebeu o amparo pedido.

Sem ressentimentos - não podemos entrar em clima de mágoas ou desejo de vingança, quer sejam:

Nossos para com outros - “Mas quando estiverdes em pé para orar, perdoai, se tiverdes algum ressentimento contra alguém, para que também vosso Pai que está nos céus vos perdoe os vossos pecados” (Marcos 11:25-26).

De outros para conosco - “Se estás, portanto para fazer a tua oferta diante do altar e te lembrares que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa lá a tua oferta diante do altar e vai primeiro reconciliar-te com teu irmão; só então vem fazer a tua oferta.”(Mateus 5:23-24)
Com simplicidade - não há necessidade de ostentação, exterioridades (gestos, posições especiais) nem verbosidade excessiva.  

“E quando orardes, não sereis como os hipócritas; porque gostam de orar em pé nas sinagogas e nos cantos das praças, para serem vistos dos homens. Em verdade vos digo que eles já receberam a recompensa. Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto, e, fechada a porta, ora a teu Pai que está em secreto; e teu Pai que vê em secreto, te recompensará. E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios; porque presumem que pelo seu muito falar serão ouvidos. Não vos assemelheis, pois a eles; porque Deus, o vosso Pai, sabe o de que tendes necessidade, antes que lho peçais.” (Mateus 6:5-8).  

O atendimento

Além das condições que vimos, a prece, para ser atendida, deve ser:

Um pedido justo - Jesus afirmou “Por isso vos digo que tudo quanto em oração pedirdes, crede que recebestes, e será assim convosco”. (Marcos 11:24).  Naturalmente, Jesus se referia a um pedido justo (possível, benéfico e oportuno). Em nossa ignorância, fazemos pedidos que nos parecem justos, mas espiritualmente, talvez não o sejam.  Neste caso, os mentores espirituais não endossam nossos pedidos e até fazem pedidos contrários aos nossos. É como Paulo esclarece: “o espírito intercede por nós porque não sabemos pedir como convém”. (Romanos 8:26-27).
Feita com perseverança - Geralmente, variamos muito em nossas orações diárias, desistindo de um pedido e começando outros. Por isso, a maior parte dos nossos incontáveis pedidos “não chega a Deus”. Para obter alguma coisa, é preciso uma certa energia (a fim de vencer a inércia das criaturas e dos elementos) e uma certa insistência (porque o assunto às vezes requer tempo para sua solução).  Na parábola do Amigo Importuno (Lucas 11:5-13), Jesus aconselha que insistamos com fervor na oração, quando tivermos alguma verdadeira necessidade espiritual, até obtermos o atendimento.

Apoiada no merecimento - Existe um outro critério de avaliação espiritual dos nossos pedidos: o do merecimento.  Na parábola do Juiz Iníqüo (Lucas 18:1-8), depois de apresentar o caso de um juiz que não respeitava a Deus nem temia aos homens, mas, acabou atendendo ao pedido de justiça de uma viúva, porque ela insistia sempre, Jesus pergunta: “E não fará Deus justiça aos seus escolhidos, que a ele clamam dia e noite, embora pareça demorado em defendê-los?” O pedido justo e reiterado, formulado por quem tem merecimento será atendido, pois toda oração assim, de alguma forma, traz algum benefício para quem ora, mesmo que não seja o que esperávamos, mesmo que não percebamos que fomos auxiliados.

Conclusões

 Quem ainda não exercitou o espírito na ação da prece, pode descrer da força que ela possui. Quem ainda não recorreu à prece, num momento de dor e desespero, ignora quanto conforto ela nos pode dar. Quem não usa a prece diariamente, está perdendo oportunidades valiosas de se ligar aos planos elevados do espírito, em que a nobreza, a bondade, o perdão, a esperança e a paz sempre vibram e nos aguardam.

Mas quem está cumprindo seus deveres está orando.

Quem trabalha alegre e não somente para si mesmo está orando.

Quem estuda, procurando entender à vida e os seres, para agir com acerto está orando.

Quem se esforça por amar e servir está orando.

Porque orar não é apenas dizer algumas palavras ou formular alguns pensamentos. Orar é ligar-se por uma atitude pura e ativa ao pensamento e à energia divinos que penetram todo o Universo.
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